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RESUMO 
 
 
As transformações e perca de habitat decorrente da fragmentação, constituem as principais 
ameaças ao declínio das espécies. Devido à sua capacidade de dispersão, morcegos podem ser 
menos vulneráveis à fragmentação do que outros mamíferos. Estudos indicam que 
comunidades de morcegos em áreas fragmentadas tendem a ser menos complexas e com 
maior dominância de poucas espécies em relação a áreas pouco fragmentadas. Indicando uma 
forte correlação entre o tamanho da área, qualidade dos fragmentos e a matriz circundante. 
Entender como as espécies respondem á fragmentação é importante para decisões e medidas 
para a conservação da biodiversidade. Este estudo teve como objetivo, comparar a relação 
entre a riqueza e abundância de espécies capturadas na matriz e no interior das matas e 
verificar se a riqueza de espécies está relacionada com a qualidade ou o tamanho dos 
fragmentos. As capturas ocorreram em cinco fragmentos da Mata Atlântica no norte Paraná- 
Brasil, com dimensões entre 10 a 690 ha. Para caracterizar a vegetação e verificar a qualidade 
dos fragmentos foi utilizado o método de Avaliação Ecológica Rápida (AER). Parâmetros 
ecológicos foram mensurados e permutados em cada gradiente (matriz/ interior) em todos os 
fragmentos. Testou-se a correlação entre a riqueza de espécies e a qualidade e tamanho dos 
fragmentos. A riqueza no interior da floresta foi superior a matriz, essa diferença não foi 
significativa estatísticamente, porém em cenário nulo após permutações, houve significância 
nos dados. Encontramos relação positiva entre a riqueza de espécies e o tamnaho e qualidade 
dos fragmentos. Nossos resultados indicam que as matrizes dos fragmentos de Floresta 
Estacional Semidecidual do norte do Paraná, podem estar agindo como um filtro de hábitat, 
de modo que espécies com maior plasticidade são capazes de utilizar e se estabelecer em 
ambientes drasticamente modificados. E ainda, a riqueza de espécies está relacionada a 
qualidade e ao tamanho da área, uma vez que, remanescentes maiores tendem a apresentar 
maior quantidade de habitats disponíveis do que remanescentes menores.  
 
Palavras-chaves: Fragmentação. Morcegos. Brasil. Diversidade. Habiat. 
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ABSTRACT 
 
 

The transformations and loss of habitat due to fragmentation are the main threats to the 
decline of species. Because of their dispersal capacity, bats may be less vulnerable to the 
fragmentation of other mammals. Studies indicate that communities of bats in fragmented 
areas tend to be less complex and have a higher dominance of few species in relation to less 
fragmented areas. Indicating a strong correlation between the size of the area, the quality of 
the fragments and the surrounding matrix. Understanding how species respond to 
fragmentation is important for decisions and measures for biodiversity conservation. The 
objective of this study was to compare the relationship between richness and abundance of 
species captured in the matrix and in the interior of the forest and to verify if the species 
richness is related to the quality or size of the fragments. The catches occurred in five 
fragments of the Atlantic Forest in the north Paraná-Brazil, with dimensions ranging from 10 
to 690 ha. To characterize the vegetation and verify the quality of the fragments, the Rapid 
Ecological Assessment (REA) method was used. Ecological parameters were measured and 
exchanged in each gradient (matrix/inside) in all fragments. A correlation between the species 
richness and the quality and size of the fragments was tested. The richness inside the forest 
was superior to the matrix, this difference was not statistically significant, but in a null 
scenario after permutations, there was significance in the data. We found a positive relation 
between the richness of the species and the quality and quality of the fragments. Our results 
indicate that the matrices of the fragments, they can be acting as a habitat filter, so that species 
with greater plasticity are able to use and establish in drastically modified environments. 
Moreover, species richness is related to the quality and size of the area, since larger remnants 
tend to have more available habitats than smaller remnants.  
 
Keywords: Fragmentation. Bats. Brazil. Diversity. Habitat 
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INTRODUÇÃO GERAL 

Ordem Chiroptera 

A ordem Chiroptera é um grupo abundante e diverso, com grande 

representatividade no mundo inteiro, dados da União Internacional para a Conservação 

da Natureza sugerem a existência de 1151 espécies de morcegos atualmente no mundo 

(IUCN, 2017). Frente a sua grande abundância, riqueza e diversidade trófica, morcegos 

são reconhecidamente importantes na regulação dos ecossistemas, oferecendo os mais 

variados serviços como polinização e dispersão de sementes (KUNZ et al., 2011). 

Na região Neotropical a quiropterofauna é composta por cerca de 400 espécies, 

distribuídas em nove famílias (GARDNER, 2008). Deste total, cerca de 181 (45%) 

ocorrem no Brasil (GREGORIN et al., 2016., REIS et al., 2017), e destas dezoito são 

enquadradas na categoria “dados insuficientes” pela IUCN (2017), evidenciando que as 

informações são insuficientes para a definição de seu status de conservação. Três 

espécies (Histiotus laephotis Thomas, 1916, Myotis ruber (É. Geoffroy, 1806) e 

Vampyrum spectrum (Linnaeus, 1758)) estão enquadradas na categoria “quase 

ameaçadas”, o que leva a crer que num futuro próximo possam ser incluídas em uma 

das categorias de ameaça. Todas as outras estão na categoria “segura ou pouco 

preocupante”, de risco mais baixo, indicando que as espécies são abundantes e 

amplamente distribuídas. Por outro lado, o Ministério do Meio Ambiente aponta cinco 

espécies como ameaçadas de extinção: Lonchophylla bokermanni Sazima, Vizotto & 

Taddei, 1978, Lonchophylla dekeyseri Taddei, Vizotto & Sazima, 1983, Platyrrhinus 

recifinus (Thomas, 1901), Lasiurus ebenus Fazzolari-Corrêa, 1994 e M. ruber 

(BRASIL, 2014). 

No Brasil os morcegos são amplamente distribuídos, ocupando todos os biomas 

existentes em sua área geográfica (PERACCHI et al., 2011).Vários fatores podem 

influenciar na distribuição e na riqueza de espécies desta ordem, dentre eles estão a 

temperatura, umidade, disponibilidade de água e alimento, altitude, latitude, quantidade 

de abrigos e a heterogeneidade espacial (ESBÉRARD, 2003; ZANON;  REIS, 2008; 

BORDIGNON; FRANÇA, 2009; CARVALHO-NETO et al., 2016). Contudo padrões 

naturais de distribuição das espécies estão sendo alterados ao longo do tempo, causados 

principalmente por atividades humanas (SOULÉ, 1985). Os processos relacionados com 

a ocupação e uso do espaço através do tempo têm configurado a paisagem atual, onde se 

faz evidente um forte processo de transformação e fragmentação de florestas, 

particularmente em regiões neotropicais (WADE et al., 2003).  
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Fragmentação de hábitats 

Uma das causas mais comum de ameaça e desaparecimento de espécies são as 

transformações e perda do habitat, resultado da fragmentação florestal (LAURANCE, 

2009; FAHRIG, 2003). A perda de hábitats ou fragmentação de habitats pode ser 

entendida como um "processo em que uma grande quantidade de habitat é transformada 

em habitats remanescentes de menor tamanho, isolados um do outro por uma matriz de 

habitats diferente do original" (WILCOVE et al., 1986). Adotando esse conceito, 

podem-se distinguir quatro efeitos diretos desse processo: (1) subdivisão da vegetação 

remanescente em fragmentos e consequente aumento no número de fragmentos 

florestais; (2) perda na quantidade de vegetação original; (3) diminuição do tamanho 

dos remanescentes florestais e (4) aumento da distância entre esses remanescentes 

(FAHRIG, 2003; BENNET; SAUNDERS, 2010). Tais efeitos são considerados as 

maiores ameaças à biodiversidade (FAHRIG, 2003; BENNET; SAUNDERS, 2010). De 

acordo com a IUCN, a perda de habitats por fragmentação é a causa primária de ameaça 

para aproximadamente 86% das aves, 86% dos mamíferos e 88 % dos anfíbios 

presentes nas listas vermelhas de espécies ameaçadas (BAILLIE et al., 2004).  

No Brasil, historicamente, o desmatamento foi mais acentuado nas regiões 

costeiras, onde está localizado o bioma da Mata Atlântica, este que é um dos 34 

hotspots de biodiversidade mundial (LAURANCE, 2009). Embora sua área de 

abrangência original seja estimada em até 1,5 milhão de km², incluindo grande parte do 

leste e sul do Brasil, leste do Paraguai e extremo nordeste da Argentina, estimativas 

recentes, que incluem fragmentos menores que 100 ha, indicam que restam entre 11,4 a 

16% da cobertura original (RIBEIRO et al., 2009).  

A região Norte do estado do Paraná, é composto pelo ecossistema denominado 

Floresta Estacional Semidecidual (FES), um tipo de formação vegetal que ocorre 

principalmente nas regiões sul e sudeste do Brasil (MEDEIROS et al., 2015), e 

atualmente é considerado um dos mais ameaçados do Bioma Mata Atlântica (RIBEIRO 

et al., 2009). A FES tem sido sistematicamente convertida em monocultivos da cana, 

café, soja e eucalipto, bem como pastagens e áreas urbanas, como consequencia, apenas 

7% de sua cobertura original ainda permanece (RIBEIRO et al., 2009).  
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Avaliação Ecologica Rápida (AER) 

 

Frente às modificações de habitas e fragmentação de grandes remanecentes 

florestais em fragmentos menores, há uma necessidade rápida para a determinação 

dentre os vários fragmentos presentes em uma determinada região, quais deles podem 

ou devem se tornar áreas priotárias para a proteção e manutenção de espécies 

(MEDEIROS; TOREZAN, 2013). Uma alternativa cada vez mais ultizidada por 

pesquisadores e gestores ambientais é o método de Avaliação Ecologica Rápida (AER) 

(ABATE, 1992). O principal objetivo do AER é avaliar o estado de conservação de 

fragmentos florestais, utilizando um conjunto pré-definido de indicadores observáveis 

em campo (ALLEN, 2009; MEDEIROS; TOREZAN, 2013; MEDEIROS et al., 2015). 

Entretanto, segundo Abate (1992), tais métodos não substituem inventários de longo 

prazo, sendo usados principalmente como ferramentas de extensão ou predeterminação 

de estudos mais abrangentes, em que orçamentos e disponibilidade de tempo podem ser 

mais escassos. Na região Norte do Paraná, mais especificamente em fragmentos de 

Floresta Estacional Semidecidual, muitos estudos já foram e estão sendo realizados em 

relação à composição, estrutura e integridade dos fragmentos (ver. BIANCHINI et al., 

2010; MEDEIROS et al., 2010, 2013; KAUANO et al., 2012).  

 

Morcegos e a fragmentação 

Segundo PIANKA (1982), existe um ajuste entre os organismos e seu ambiente, 

que é definido pelo grau de adaptação de cada espécie. Algumas espécies estão mais 

integradas em seus ambientes em um maior número de dimensões (espaço, tempo, 

alimento), mostrando maior potencial adaptativo. 

Devido à sua capacidade de dispersão, morcegos podem ser menos vulneráveis à 

fragmentação do que outros mamíferos (MEYER et al., 2016). Nas comunidades de 

morcegos, o processo de fragmentação tem efeitos nas interações ecológicas 

(disponibilidade de recursos alimentares e abrigos), interespecíficas (competição, 

predação, partição e sobreposição de nichos) e intraespecíficas (limites fisiológicos e 

comportamento), causando alterações tanto na composição e riqueza de espécies como 

variações das taxas de natalidade e mortalidade na população (WILLIG; BLOCH, 

2006).  Desta forma tanto aspectos do fragmento quanto de sua matriz circundante vem 

se mostrando importantes para a manutenção das espécies da flora e da fauna em 

determinada região (PREVEDELLO; VIEIRA, 2010). 
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Comunidades de morcegos em áreas fragmentadas tendem a ser menos 

complexas e com maior dominância de poucas espécies em relação a áreas pouco 

fragmentadas (MEYER et al,. 2016; MUYLAERT et al., 2016). No Brasil diversos 

estudos foram realizados buscando compreender os efeitos da fragmentação sob as 

comunidades de morcegos em todas as regiões do país, (e.g. REIS et al., 1995; 

CHIARELLO, 1999; BERNARD; FENTON, 2003; FARIA, 2006, REIS et al., 2006; 

BORDIGNON; FRANÇA, 2009; CALOURO et al., 2010; GRUENER et al., 2012; 

TORRES; ANJOS, 2012; RODRIGUES et al., 2015 HEER et al., 2015; SOUSA, 2015 

e CARVALHO, 2016). 

Como já mencionado, a região Norte do Paraná é composta por Floresta 

Estacional Simidecidual, e nesta região restaram apenas fragmentos deste tipo de 

vegetação, formando um mosaico de florestas em toda sua extenção. Estudos que 

buscaram compreender os efeitos da fragmentação de habitats sobre a riqueza e 

abundância de espécies de quirópteros já foram realizados na FES paranense, (e.g. 

REIS; MULLER, 1995, REIS et al., 1993a, 1993b, 1998, 2000, 2003, FÉLIX et al., 

2001, ORTÊNCIO-FILHO et al., 2005 e RODRIGUES et al., 2015). Contudo ainda são 

escassos estudos que abordem como a comunidade de morcegos desta região responde 

as diferentes pressões em relação a matriz, tamanho e qualidade dos fragmentos desta 

formação florestal.   
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RESUMO 

 

Há variação entre os quirópteros na resposta aos processos decorrentes da fragmentação, 

onde espécies com maior plasticidade são capazes de utilizar ambientes impactados 

enquanto outras não. O objetivo deste estudo foi comparar a relação entre a riqueza e 

abundância de espécies capturadas na matriz e no interior das matas e verificar se a 

riqueza de espécies está relacionada com a qualidade ou o tamanho dos fragmentos. 

Coletou-se em cinco fragmentos da Mata Atlântica no norte Paraná-Brasil, com 

dimensões entre 10 a 690 ha. A qualidade da vegetação do fragmento foi avaliada pelo 

Método de Avaliação Ecológica Rápida. Parâmetros ecológicos foram mensurados, 

permutados e testados em cada ambiente (matriz/ interior), para todos os fragmentos. 

Testou-se a correlação entre riqueza de espécies, tamanho e a qualidade dos fragmentos. 

A riqueza no interior da mata foi superior a matriz, porém, não foi significativa 

estatísticamente (p>0,05). Contudo, em cenário nulo após mil permutações, houve 

significância nos dados (p<0,05). Encontramos relação positiva entre a riqueza de 

espécies e a qualidade do fragmento (p=0,04) e o tamanho da área (p=0,002). Nossos 

resultados indicam que as matrizes dos fragmentos, podem estar agindo como um filtro 

de hábitat, de modo que espécies com maior plasticidade são capazes de utilizar e se 

estabelecer em ambientes drasticamente modificados. E ainda, a riqueza de espécies 

está relacionada a qualidade e ao tamanho da área, uma vez que, remanescentes maiores 

tendem a apresentar maior quantidade de habitats disponíveis do que remanescentes 

menores. 

 

Palavras-chaves: Fragmentação; Morcegos; Brasil; Diversidade; Habiat 

 

 

 



22 
 

INTRODUÇÃO 

Pesquisas com quirópteros têm crescido muito nos últimos anos no Brasil 

(Bordignon et al. 2017). Chama a atenção estudos que buscam relacionar as respostas da 

diversidade, riqueza e abundância de espécies, frente às modificações antrópicas em 

paisagens fragmentadas (Reis et al. 2000, Bernard e Fenton 2003, Reis et al. 2003, Faria 

2006, Bernard e Fenton 2007, Reis et al. 2012, Heer et al. 2015, Meyer et al. 2016, 

Matos et al. 2017).  

A região deste estudo é composta pela Floresta Estacional Semidecidual 

(FES),  uma vegetação pertencente ao bioma da Mata Atlântica, um dos biomas mais 

ameaçados do mundo, que abriga grande parte da biodiversidade brasileira (Ribeiro et 

al. 2009). Estudos que buscaram compreender os efeitos da fragmentação de habitats 

sobre a riqueza e abundância de espécies de quirópteros já foram realizados na FES 

paranense, (e.g. Reis e Muller 1995, Reis et al. 1999, 2000, 2003 e Félix et al. 2001, 

Ortêncio-Filho et al. 2005, 2009, Rodrigues et al. 2015). Em sua maioria os autores 

buscaram avaliar relações da composição das comunidades com o tamanho da área, 

composição da vegetação, proximidade com centros urbanos e matriz circundante dos 

fragmentos. Contudo, vários outros fatores podem influenciar na distribuição e riqueza 

de espécies de morcegos no ambiente, dentre eles estão à temperatura, umidade, 

disponibilidade de água e alimento, altitude e quantidade de abrigos (Esbérard 2003, 

Zanon e Reis 2008).  

Os efeitos da fragmentação de habitats, como, perda da quantidade da vegetação 

original, diminuição no tamanho e aumento da distância entre os fragmentos e a um 

fragmento fonte, são considerados as maiores ameaças à biodiversidade (Fahrig 2003, 

Bennet e Saunders 2010).  
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Na região foco deste estudo, caracteristicamente o norte do Paraná, a superfície 

coberta pela mata original foi drasticamente reduzida durante décadas, restando apenas 

de 2 a 4 % do ecossistema original, representado por pequenos fragmentos circundados 

por áreas de agricultura intensiva (Torezan 2002, Reis et al. 2006, Reis et al. 2012). 

Sendo assim, há necessidade de identificação dentre os vários fragmentos presentes da 

região, quais deles seriam indicados como áreas prioritárias para proteção das espécies e 

ferramentas que possam auxiliar na tomada das decisões destas áreas (Sayre et al. 

2000). 

O uso de métodos de Avaliação Ecológica Rápida (AER) se mostra uma 

importante ferramenta a ser utilizada para empregar estratégias de conservação por 

ambientalistas e gestores ambientais (Medeiros e Torezan 2013). O principal objetivo 

do AER é avaliar o estado de conservação de fragmentos florestais, utilizando um 

conjunto pré-definido de indicadores observáveis em campo (Allen 2009, Medeiros e 

Torezan 2013, Medeiros et al. 2015).  

Comunidades em áreas fragmentadas tendem a ser menos complexas e com 

maior dominância de poucas espécies em relação a áreas pouco fragmentadas (Faria 

2006, Willig e Bloch 2006, Muylaert et al. 2016). Mas devido à sua capacidade de 

dispersão, morcegos podem ser menos vulneráveis à fragmentação do que outros 

mamíferos (Meyer et al. 2016). 

Uma floresta em estágio climax, com seus numerosos nichos pode apresentar 

uma diversidade elevada de espécies (Bernard 2002, Peracchi et al. 2011). Quando o 

homem introduz fatores limitantes de ação intensa na comunidade natural, como o 

desmatamento e fragmentação. A diversidade reduz-se em regra, embora possa 

aumentar o número total de indivíduos em algumas espécies com maior plasticidade 

(Odum e Barret 2007). 
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Partindo desse pressuposto, o presente estudo teve como objetivos: 1). Comparar 

a relação entre a riqueza e abundância de espécies de morcegos capturadas na matriz e 

no interior de fragmentos.  2). Verificar se há relação entre a riqueza de espécies e o 

tamanho da área e/ou a qualidade dos fragmentos dada pela composição de espécies 

vegetais.  

Material e Métodos 

Áreas de estudo 

A área focal de trabalho está inserida no município de Londrina, o qual 

apresenta clima Subtropical Úmido Mesotérmico (Cfa) e características marcantes entre 

inverno e verão (Maack 2012). 

A vegetação predominante na região é a Floresta Estacional Semidecidual 

(FES), um tipo de Mata Atlântica que ocorre principalmente nas regiões sul e sudeste do 

Brasil (Medeiros et al. 2015).  A FES tem sido sistematicamente convertida em 

monocultivos da cana, soja e eucalipto, bem como pastagens e áreas urbanas, como 

consequência, apenas 7% de sua cobertura original ainda permanece (Ribeiro et al. 

2009).  

Foram selecionados cinco fragmentos florestais localizados no município de 

Londrina com dimensões entre 10 a 690 ha, com distâncias que variam de 1,5 km a 16 

km entre os fragmentos, e um fragmento de 288 ha no município de Arapongas na 

divisa com Londrina, sendo eles: 

Parque Estadual Mata do Godoy (PEMG) (23°26’53”S; 51°15’21”W), é uma 

das últimas reservas naturais de mata nativa do norte do Paraná. Segundo Medeiros e 

Torezan (2013), este fragmento está em bom estado de conservação em relação a outros 

fragmentos da região, possui 690,1756 ha, localizado a 15 km da região urbana de 

Londrina. Em sua porção leste há uma continuidade de mata nas mesmas condições do 
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PEMG com praticamente o dobro do tamanho e que está separado do parque pela 

PR538, sendo áreas de agricultura e pecuária. A matriz circundante do Parque é 

composta por plantações de diversos grãos bem como por áreas de pasto para pecuária.  

Sua vegetação é composta por Floresta Estacional Semidecidual, com a presença de 

algumas espécies arbóreas de acordo com Bianchini et al. (2003), como: Aspidosperma 

polyneuron Müll. Arg (Apocynaceae), Galesia integrifolia (Spreng.) Harms 

(Phytolaccaceae), Euterpe edilus Mart. (Arecaceae), Cabralea canjerana (Well.) Mart. 

(Meliaceae), Ocotea indecora (Schott) Mez (Lauraceae) e Nectandra megapotamica 

(Spreng.) Mez (Lauraceae). Destaca-se a presença de diversas espécies utilizadas por 

morcegos em sua alimentação, pertencentes a gêneros Cecropia (Urticaceae), Ficus 

(Moraceae), Piper (Piperaceae) e Solanum (Solenaceae).  

Fazenda Bule (23°24'21.55"S, 51°19'25.94"W) é um fragmento de mata nativa 

particular, localizado em área rural na divisa entres os municípios de Arapongas e 

Londrina, estando aproximadamente sete quilômetros do PEMG. Contemplam 

aproximadamente 288 ha, dos quais pouco foi modificado do seu estado natural, não 

havendo histórico de corte seletivo de madeira neste local. Seu entorno é composto por 

matriz agrícola voltada ao cultivo de grãos (e.g. milho, soja e trigo), na porção leste há 

áreas de matas ciliares em torno do Ribeirão Três Bocas o qual adentra no fragmento. 

Não há uma lista completa de espécies arbóreas do local, porém é possível a 

identificação de algumas espécies como Actinostemon concolor (Sprengel) Müll.Arg 

(Euphorbiaceae), A. polyneuron (Apocynaceae), Inga marginata Willd (Fabaceae), E. 

edulis (Arecaceae), espécies dos gêneros Ficus (Moraceae), Piper (Piperaceae), 

Solanum (Solenaceae), entre outras espécies eventualmente consumidas por morcegos. 

Jardim Botânico de Londrina (23°21’42.61”S, 51°10’50.61”W), considerado 

uma das mais importantes unidades de pesquisa e conservação de espécies nativas e 
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exóticas no Paraná. Localizado na região urbana da cidade, com mais de 1 milhão de 

metros quadrados de mata nativa, nascentes e rios, foi criado em março de 2006 pela 

Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos, o qual juntamente com o 

Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR) contemplam aproximadamente 110 ha. Sua 

matriz circundante é composta por plantações experimentais, tais como, grãos, 

hortaliças e árvores frutíferas, bem como por algumas residências próximas ao local.  

O Jardim Botânico é uma área voltada à proteção e cultivo de espécies silvestres 

raras, ameaçadas de extinção, ou econômica e ecologicamente importantes para a 

restauração e reabilitação de ecossistemas. Apesar de não haver uma lista completa de 

espécies arbóreas do local, é possível a identificação de espécies como dos gêneros 

Cecropia (Urticaceae), Ficus (Moraceae), Piper (Piperaceae) e Solanum (Solenaceae), 

que são espécies eventualmente consumidas por morcegos. 

Mata Versalhes (23°24’16.96”S, 51°19’40.04”W) com 31 ha, é uma pequena 

porção de mata nativa, porém muito alterada, cortado pelo Ribeirão Cambé. Este 

fragmento está localizado no perímetro urbano de Londrina. Na sua porção noroeste faz 

fronteira com a rodovia PR455, tendo sua matriz composta por algumas residências e 

indústrias. Na porção sudeste faz fronteira com a matriz urbana, composta por um 

conjunto residencial e edificações. Sua vegetação é composta por alguns exemplares da 

vegetação natural como E. edulis (Arecaceae) e A. polyneuron (Apocynaceae) e 

algumas espécies pioneiras dos gêneros Cecropia  (Urticaceae), Ficus  (Moraceae), 

Piper  (Piperaceae) e Solanum  (Solenaceae) e algumas espécies frutíferas não nativas, 

como: Persea americana (Lauraceae), Eriobotrya iaponica (Rosaceae) e Citrus cinensis 

(“laranja”, Rutaceae). 

Horto da Universidade Estadual de Londrina (UEL) (23°19'42.35"S, 

51°12'26.44"W) com 10 ha, é o menor dos fragmentos estudados e devido ao seu 
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pequeno tamanho e formato, pode ser considerado inteiramente afetado pela matriz 

circundante sofrendo com o chamado efeito de borda em quase que toda sua totalidade. 

A matriz que circunda a sua porção norte é composta por edificações pertencentes a 

UEL e na sua porção oeste por um conjunto habitacional. A sudeste está a piscicultura 

com 17 tanques (1,5 hectares) e uma área agrícola pertencente a fazenda experimental 

da universidade (23 hectares) (Reis et al. 2012). A vegetação é secundária, abrigando 

poucos representantes da mata nativa, composta por algumas espécies pioneiras, além 

de fruteiras como Morus nigra L. (Moraceae), Mangifera indica L. (Anacardiaceae), 

Psidium guajava L. (Myryaceae), Diospyros kaki L. (Ebenaceae), Carica papaya L. 

(Caricaceae) (Brummitt 1992). 
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Figura 1. Região norte do estado do Paraná e município de Londrina e seus limites. Fragmentos 

estudados e seus limites: 1: Parque Estadual Mata dos Godoy, 2: Fazenda Bule, 3: Jardim 

Botânico, 4: Mata Versalhes, fragmento 5: Horto da UEL. 

 

Estrutura da vegetação 

Conforme Reis et al. (2003) a qualidade do fragmento, com mananciais de água, 

disponibilidade de recursos e pouco efeito de borda são fatores que tem peso sobre a 

riqueza de espécies em um determinado local. Contudo seguindo o objetivo deste estudo 

optamos por avaliar o fragmento levando apenas em consideração a estrutura vegetal 

das áreas de estudo. 

Para caracterizar a vegetação foi utilizado o método de Avaliação Ecológica 

Rápida (AER). Utilizou-se parte das variáveis adotadas por Medeiros e Torezan (2013) 
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para a região estudada. A AER é baseada na estrutura da comunidade vegetal e foi 

desenvolvida para avaliar a qualidade da vegetação dos fragmentos florestais (Abate 

1992). Para a AER dos cinco fragmentos, foram selecionados 10 variáveis de 

integridade ecológica, das utilizadas por Medeiros e Torezan (2013).  

 Cada integridade foi ranqueada de 1 até 5, onde 1 como a mais baixa 

integridade e 5 a mais alta integridade. As variáveis ecológicas selecionadas foram: 1- 

Número de árvores mortas em pé; 2- Número de árvores com (Diâmetro Acima do 

Peito) DAP entre 20 a 30 cm e (Circunferência Acima do Peito)(CAP= 63-94 cm); 3- 

Número de árvores com DAP≥50 cm (CAP≥ 15 a 7 cm) 4- Eco-unidades (Clareira com 

muito cipó, Clareira com poucos cipós, Dossel baixo, aproximadamente 10 m, Dossel 

aberto com até 60% de luminosidade, Dossel fechado com até 10% de luminosidade); 

5- Abundância de epífitas vasculares, exceto Orchidaceae; 6- Abundância de árvores de 

Ficus spp. (Moraceae); 7- Abundância de árvores de Cecropia spp. (Cecropiaceae); 8- 

Abundância de Euterpe edulis (Arecacea); 9- Abundância de Aspidosperma polyneuron 

(Apocynaceae), 10- Sinais de atividades de lazer. A escolha destas variáveis ecológicas 

foi baseada na facilidade de observação em campo e capacidade de refletir a estrutura da 

vegetação que pode influenciar na riqueza dos Chiropteros.  A classifação das 10 

variáveis foi somada em conjunto, em cada fragmento amostrado, gerando assim o valor 

da AER.  Como os atributos variaram de 1 a 5 para cada variável, a possível 

classificação de AER será entre 10 a 50. Seguindo os mesmos critérios estabelecidos 

por Medeiros et al. (2015), foram criados quatro categorias para a Avaliação Ecológica 

Rápida , onde temos valores de AER ≤20 que indicam integridade muito baixa, no 

intervalo >20 e ≤30 indica uma baixa integridade, >30 e ≤40 indicam integridade 

regular, >40 e ≤ 45 indicam boa integridade e >45 indica excelente integridade. Todas 

as avaliações foram realizadas no verão para evitar variações sazonais. 
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Amostragem 

As capturas foram realizadas no período de abril de 2015 a março de 2016, sob a 

licença do ICMbio para captura, coleta e transporte de espécimes de fauna silvestre de 

nº 48420-1 (Anexo 1),  totalizando doze meses, com quatro coletas ao mês sendo uma 

noite em cada área, perfazendo um total de 60 noites de captura. Foram utilizadas quatro 

redes de neblina (mist-nets) com (9 m de comprimento x 3 m de altura = 108 m²), 

armadas a 05 cm do solo, abertas ao crepúsculo e fechadas ao alvorecer (cerca de doze 

horas depois, pois este intervalo de tempo depende da época do ano, com exceção da 

Fazenda Bule onde as redes ficaram armadas em um intervalo de seis horas), sendo 

vistoriadas em intervalos de 30 min. Ao final do estudo se obteve um esforço amostral 

de 7.776m² h para o fragmento Fazenda Bule e 15.552 m² h por fragmento para as 

outras áreas de estudo. O esforço de captura foi calculado de acordo com Straube e 

Bianconi (2002).  

A disposição das redes foi conforme a metodologia adaptada de Zanon e Reis 

(2008), na qual duas redes foram armadas na matriz e duas no interior da mata a 15 e 30 

m em relação à borda. Entende-se por matriz a paisagem adjacente a um fragmento 

florestal, adequado ou não para uma determinada espécie (Ricklefs 2010). 

Depois de capturados os animais eram identificados ainda em campo com o 

auxílio de chaves de identificação (Gardner 2008, Miranda et al. 2011) e guia de campo 

(Reis et al. 2013). Os exemplares eram marcados e liberados ao final de cada coleta.  As 

espécies morfologicamente semelhantes (crípticas) foram encaminhadas para o 

Laboratório de Ecologia de Mamíferos da Universidade Estadual de Londrina para 

mensuração de medidas mais precisas como de trago, anti-trago e fórmula dentária, para 

confirmação da identificação. A nomenclatura taxonômica adotada foi a proposta por 

Nogueira et al. (2014). 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Paisagem
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Análises dos dados 

Para testar se a comunidade responde aos gradientes matriz e interior da mata de 

maneira diferenciada, dados ecológicos como: números de indivíduos, número de 

espécies e recaptura foram mensurados em cada ponto em todos os fragmentos.   

Para avaliar a diferença na composição e diversidade da fauna de morcegos entre 

os gradientes (matriz/interior) foram utilizados os seguintes parâmetros: riqueza (S), 

abundância (N), índices de diversidade (H’) e equitabilidade (E’) de Shannon e 

dominância de Berger-Parker (BP) (Magurran 2004). 

Para testar diferenças entre as abundâncias e riquezas encontradas na matriz e no 

interior dos fragmentos foi utilizado o teste t, aplicado para dados com distribuição 

normal. Para os dados que não apresentaram distribuição normal utilizou-se o teste de 

Wilcoxon, sendo um teste não paramétrico (Gordon et al. 2015). 

Para testar se a distribuição dos morcegos responde aos gradientes analisados, 

utilizamos os dados de presença e ausência das espécies em cada fragmento 

separadamente e também somadas. Os valores de riqueza observada nos dois gradientes, 

foi testado sob cenário nulo, através de 1000 permutações aleatórias, afim de, verificar 

se o padrão encontrado é obra do acaso ou responde a outras variáveis. Para todos os 

testes o nível de significância aceito foi de 0.05 (Manly 1997). 

Quatro estimadores de riqueza foram utilizados: 1) Jackknife 1 que estima a 

riqueza total utilizando o número de espécies que ocorrem em apenas uma amostra 

(uniques). 2) Jackknife 2 que utiliza os uniques e o número de indivíduos que ocorrem 

em duas amostras (duplicates). 3) Chao de segunda ordem, baseado na incidência de 

espécies (ou presença/ausência dos dados que quantifiquem raridade ou número de 

espécies encontradas em somente 1 ou 2 amostras). 4) Bootstrap, estimador de riqueza 

baseado na incidência de espécies (Colwell 2006). 
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Conforme Santos (2003), tais estimadores são aplicáveis a dados com diferentes 

distribuição de abundâncias, levando em conta dados relativos às espécies raras (ou 

aquelas que só aparecem em uma ou poucas amostras).  

 Análise de regressão linear e cálculo do índice de correlação (Zar 1999) foram 

realizados para avaliar a relação entre a riqueza de espécies e qualidade (AER) e 

tamanho dos fragmentos. Todas as análises foram realizadas com auxílio do software 

Bioestat 5.0 (Ayres et al. 2007) e software R 3.0.2, em nível de significância de α= 0.05.  

Resultados  

Foram efetuadas 638 capturas de espécimes, pertencentes a três famílias e 18 

espécies de morcegos (Tab. 1). Foram incluídas espécies já capturadas em estudos 

anteriores dentro das mesmas áreas de estudos, porém estas na fizeram parte das 

análises de comparação entre os gradientes (Tab. 1). 

Artibeus lituratus (Olfers, 1818), Sturnira lilium (É. Geoffroy, 1810) e Carollia 

perspicillata (Linnaeus, 1758), juntas totalizaram 90% das capturas e Artibeus 

fimbriatus Gray,1838, Artibeus planirostris (Spix, 1823), Pygoderma bilabiatum 

(Wagner, 1843), Epitesicus diminutus Osgood, 1915 e  Epitesicus furinalis (d’Orbigny, 

1847) foram registradas em cinco ou mais vezes durante o período de coletas. Nove 

espécies foram registradas somente em um dos fragmentos, enquanto que A. lituratus, S. 

lilium e E. diminutus foram registradas nos cinco fragmentos. Três espécies foram 

registradas somente na matriz dos fragmentos, sendo elas: Desmodus rotundus (E. 

Geoffroy, 1980), Molossus molossus (Pallas, 1766) e Molossus rufus E. Geoffroy, 1805, 

e sete espécies foram exclusivas do interior da mata: Micronycteris microtis Miller, 

1898, Phyllostomus hastatus (Pallas, 1767), Anoura caudifer (E. Geoffroy), 

Platyrrhinus lineatus (E. Geoffroy, 1810), Myotis nigricans (Schinz 1821), Myotis 

riparius Handley, 1960 e Myotis ruber (E. Geoffroy, 1806) (Tab. 1) 
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Espécie 
A1 

(680 ha) 

A2 

(288 ha) 

A3 

(110 ha) 

A4 

(31 há) 

A5 

(10 ha) 
Total 

 M I M I M I M I M I  

PHYLLOSTOMIDAE            

Subfamília 

Micronycterinae 

           

Micronycteris microtis  *    1     1 

Subfamília 

Desmodontinae 

           

Desmodus rotundus 1          1 

Diaemus youngii   *          

Diphylla ecaudata   *          

Subfamília 

Phyllostominae 

           

Chrotopterus auritus   *        ***  

Phyllostumus hastatus      1     1 

Subfamília  

Glossophaginae 

           

Anoura caudifer  **    1     1 

Glossophaga soricina   *        ***  

Subfamília Carollinae            

Carollia perspicillata 57 23 3 4 4 39   3 4 137 

Subfamília 

Stenodermatinae 

           

Artibeus fimbriatus  4  1  1 1   *** 7 

Artibeus lituratus 36 3 15 9 40 14 40 24 40 25 246 

Artibeus planirostris  * 3 1    1   5 

Chiroderma doriae   **          

Platyrrhinus lineatus  *    1     1 

Pygoderma bilabiatum  1 4 2 1 2 1    11 

Sturnira lilium 14 4 11 23 47 48 4 32 5 5 193 

Vampyressa pusilla   *        ***  

NOCTILIONIDAE             

Noctilio albiventris   *          

MOLOSSIDAE            

Subfamília  Molossinae            

Molossus molossus  **   1      1 

Molossus rufus  **   1      1 

            

            

            

            

            

Tabela 1. Riqueza e número de espécimes registradas na matriz (M) e interiores (I) nos fragmentos 

florestais da região de Londrina, Paraná. Sendo A1 (PEMG), A2 (Fazenda Bule), A3 (Jardim Botânico), 

A4 (Mata Versalhes), A5 (Horto UEL). * indicam espécies registradas em estudos anteriores. 
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Continuação           

Espécie 
A1 

(680 ha) 

A2 

(288 ha) 

A3 

(110 ha) 

A4 

(31 há) 

A5 

(10 ha) 
Total 

 M I M I M I M I M I  

VESPERTILIONIDAE            

Subfamília 

Vespertilioninae 

           

Eptesicus brasiliensis   **          

Epitesicus diminutus 1 4  1 1 8  1  1 17 

Epitesicus furinalis  3 1  2 1 1 2   10 

Histiotus velatus   *          

Lasiurus blossevillii   *          

Lasiurus ega  **          

Myotis nigricans  1  1    1   3 

Myotis riparius  1         1 

Myotis ruber  **  1       1 

Abundância total 153 80 214 108 83 638 

Total de espécies 28 10 13 8 8 29 

Fonte: *Reis et al.  (2002),  **Sekiama e Rocha (2006), *** Reis et al. ( 2012) 

 

Com exceção do fragmento denominado Fazenda Bule, houve maior dominância 

de espécies na matriz do que interior da mata. A diversidade foi maior no interior da 

mata do que na matriz, com exceção da Fazenda Bule e a riqueza específica de Margalef 

foi maior no interior da mata em relação à matriz em todos os fragmentos (Tab. 2). 

 

 

 

LOCAL 
Diversidade H’ Margalef Berger-Parker 

M I M I M I 

PEMG 1.055 1.617 0.852 2.114 0.522 0.522 

Fazenda Bule 1.472 1.463 1.385 2.127 0.405 0.534 

Jd. Botânico 1.117 1.483 1.53 2.1 0.484 0.410 

Mata 

Versalhes 

0.592 1.02 1.039 1.216 0.851 0.524 

Horto UEL 0.560 0.8678 0.516 0.843 0.833 0.713 

 

De maneira geral, a abundância na matriz (N=338) foi superior ao interior da 

mata (N=300) e separadamente em três fragmentos a abundância de indivíduos foi 

maior no interior da mata do que na matriz (Fig. 2), não houve diferença estatística 

significativa para este parâmetro (p>0.05). Em todos os fragmentos a riqueza no interior 

Tabela 2. Medidas de Diversidade de Shanon-Winer (H’), Riqueza específica de Margalef  e 

Dominância de Berger-Parker dos ambientes Matriz (M) e Interior (I) dos cinco fragmentos de 

Mata Atlântica do norte do Paraná. 
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da mata foi maior que na matriz (Fig.2), essa diferença não foi significativa entre os 

dois ambientes (p>0.05). Porém, ao rodar 1000 permutações com tais resultados, a 

probabilidade de encontrar valores iguais ou maiores sob o cenário nulo foi menor que 

cinco em 1000 (p<0.04).  
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Figura 2. Abundância total e riqueza de espécies de morcegos registradas na matriz e 

interior de cinco fragmentos de Floresta Estacional Semidecidual do norte do Paraná, de 

abril de 2015 a março de 2016. 
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Local/Estimador S. obs Jack 1 Jack2 Chao 2 Bootstrap 

PEMG 10 13.64±1.52 14.92±1.98 11.36±2.06 11.73±0.71 

Fazenda Bule 10 12.64±1.52 15.17±1.73 11.73±3.84 10.54±0.65 

Jardim Botânico 13 16.64±1.52 17.7±1.58 17.7±1.58 14.78±0.61 

Mata Versalhes 8 11.64±2.03 13.44±2.36 9.82±2.79 9.62±0.87 

Horto UEL 4 4.91±0.91 5.73±0.94 5.45±0.48 4.35±0.47 

 

Os estimadores de riqueza sugerem que um esforço adicional nas coletas poderia 

resultar em uma lista contendo mais espécies em todos os fragmentos (Tab. 3). 

 

 

 

Como esperávamos o PEMG, obteve os maiores valores de pontuação no AER, 

seguido da Fazenda Bule e Jardim Botânico (Tab. 4). A correlação de Pearson indica 

que existe uma relação positiva entre a riqueza de espécies e a qualidade da vegetação 

do fragmento (t = 3.2806; df = 3; p = 0.04) (Fig. 3a) e relação positiva entre o tamanho 

dos fragmentos e a riqueza de espécies (t = 9.1201, df = 3, p = 0.002) (Fig. 3b). 

 

Tabela 4. Avaliação Ecológica Rápida (AER) para as cinco áreas análisadas; Categoria de 

integridade; (S)obs: Riqueza observada; (S)reg Riqueza registrada em estudos anteriores; 

(S.R):Sem registros.  

 

 

 

 

 

 

Local Área (ha) AER Integridade (S)obs (S)reg 

PEMG 680 50 Excelente 10 28* 

Fazenda Bule 288 42 Boa 10 S.R 

Jardim Botânico 110 34 Regular 13 S.R 

Mata Versalhes 31 27 Baixo 8 S.R 

Horto UEL 10 23 Baixo 4 8** 

Tabela 3. Projeção da riqueza em cada um dos fragmentos amostrados por meio 

de quatro estimadores distintos. S. obs: riqueza observada no período de abril de 

2015 a março de 2016. 
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Figura 3. (A) Relação linear entre a riqueza de espécies e a qualidade dos fragmentos segundo 

AER. (B) Relação linear entre a riqueza de espécies e o tamanho (ha) dos fragmentos florestais 

no norte do Paraná. HU (Horto UEL); MV (Mata Versalhes); JB (Jardim Botânico); FB 

(Fazenda Bule); MG (PEMG). 
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Discussão  

 Comunidades de morcegos neotropicais apresentam algumas espécies 

dominantes co-existindo com várias raras (Pedro e Taddei 1997, Meyer et al. 2008). 

Neste estudo, dentre os 638 morcegos capturados, 90% correspondem a somente três 

espécies de filostomídeos (A.lituratus, S.lilium e C. perspicillata) (Tab.1). Como 

destacam Miretzki (2003) e Passos et al. (2010), animais pertencentes a esta família 

representam aproximadamente metade das espécies do Paraná e ainda esses frugívoros 

representam grande parte das capturas em estudos na Floresta Estacional paranaense 

(Muller e Reis 1992, Reis et al. 1993, 1999, Sekiama et al. 2001, Miretzki 2003, 

Bianconi et al. 2004). Além disso, a metodologia empregada neste estudo favorece a 

captura de morcegos que utilizam o sub-bosque para seu forrageio, em sua maioria os 

filostomídeos (Reis et al. 2000, Straube e Bianconi 2002).  

Muitos autores sugerem que A.lituratus, S.lilium e C. perspicillata, possuem 

maior plasticidade adaptativa aos processos de fragmentação e/ou modificação do 

hábitat, sendo consideradas como espécies indicadoras de áreas perturbadas encontradas 

em maior abundância em áreas alteradas e até pequenos fragmentos de mata dentro de 

grandes áreas urbanas (Muller e Reis 1992, Félix et al. 2001,Pedro et al. 2001, Estrada e 

Coates-Estrada 2002 e Reis et al. 2003). Entretanto, alguns autores atribuem que a 

ocorrência destas espécies está muito mais relacionada à presença de espécies vegetais 

pioneiras dos gêneros Piper, Cecropia, Ficus e Solanum, cujos frutos servem de 

alimento para estas espécies, do que ao fato de a área estar degradada ou não.(Reis et al. 

2003, Lima e Reis, 2004, Sato et al. 2008, Brito et al. 2010 e Martins et al. 2014). 

Outras cinco espécies que detiveram maior abundância nos fragmentos 

estudados foram: A. fimbriatus, A. planirostris e P.bilabiatum pertencentes a família 
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Phyllostomidae juntamente com  E. diminutus e E. furinalis pertencentes a família 

Vespertilionidae.  

No Sul do Brasil, em diversos estudos A. fimbriatus é considerada como a 

segunda espécie de filostomídeos mais abundante, depois de A. lituratus (Fábian et al. 

1999). A. fimbriatus na Floresta Estacional Semidecidual paranaense é um dos 

frugívoros de maior captura em alguns estudos, como na Estação Ecológica de Caiuá 

(Miretzki e Margarido 1999), Parque Estadual Mata dos Godoy (Reis et al. 2000), 

Parque Nacional do Iguaçu (Sekiama et al. 2001), Fragmentos no noroeste do Paraná 

(Bionconi et al. 2004, Brito et al. 2010), Parque Municipal do Cinturão Verde de 

Cianorte (Ortêncio-Filho et al. 2005). Seu congênere A. planirostris é o morcego menos 

capturado em redes de espera dentro desse gênero (Reis et al. 2002),  muitas vezes não 

sendo registrada em fragmentos do bioma (e.g. Miretzki e Margarido 1999, Sekiama et 

al. 2001), ou em outros casos sendo muito capturada como em Ortêncio-Filho e Reis 

(2009) no Alto Rio Paraná. 

Pygoderma bilabiatum foi a quarta espécie mais coletada dentre de 

Phyllostomidae no presente estudo, porém com menor frequência em fragmentos 

menores. Alguns estudos como de Reis et al. (2003), Ortêncio-Filho et al. (2005) e Reis 

et al. (2012) evidenciam que há uma baixa densidade populacional desta espécie para a 

FES, e como argumenta Pires et al. (2006) espécies com baixa densidade populacional 

são mais suscetíveis a extinções locais. Porém, Esbérard et al. (2011) destaca a 

capacidade migratória desta espécie, inclusive para a região deste estudo. 

 O presente estudo registrou em dez ou mais ocasiões indivíduos de E. diminutus 

e E. furinalis, apesar da metodologia não ser a ideal para captura dos Vespertilionídeos 

(Tab.1), em todos os fragmentos tanto na matriz quanto no interior da mata. Todos os 

vespertilionídeos do Brasil se alimentam de insetos, em geral, capturando os em voo, 
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sendo encontrados tanto em ambientes urbanos quanto florestas (Bianconi e Pedro 

2017). Esta família se distribui por todo o território brasileiro, contudo evita com maior 

frequência as redes de neblina devido ao seu sistema de navegação mais aguçado, sendo 

registrada com menor abundância se comparado com outras famílias em estudos que 

utilizam tal metodologia (Bergalho et al. 2003). 

 A riqueza observada e a diversidade estimada foram maiores no interior da mata 

que na matriz, porém, não foi constatada diferença estatisticamente significativa entre 

os dois ambientes. Calouro et al. (2010), em um fragmento florestal na Amazônia 

encontraram dados similares atribuindo tal resultado, ao esforço empregado nas 

capturas, o que pode ser justificado em nosso trabalho, já que após 1000 permutações 

com os dados de riqueza foi constatada diferenças significativas entre os dois 

ambientes, demonstrando que com um esforço maior em capturas ou alternância de 

locais seria possível constatar estatisticamente diferenças na composição das espécies  

entre os ambientes. 

   Micronycteris microtis, P. hastatus, A. caudifer, P. lineatus, M. nigricans, M. 

riparius e M.ruber foram registradas somente no interior da mata nos fragmentos (Tab. 

1). Convém ressaltar que para todas estas espécies foram coletadas menos de três 

indivíduos ao longo deste estudo, o que pode mostrar a fragilidade de algumas destas 

espécies, consideradas raras em alguns estudos na Floresta Estacional paranaense (e.g. 

Reis et al. 2000, Bianconi et al. 2004, Ortêncio-Filho e Reis 2009, Reis et al. 2012),  ou 

ainda espécies classificadas como “quase-ameaçada de extinção” para todo o território 

brasileiro como é o caso de M. ruber (IUCN 2017). Podemos estar vendo aqui a 

extinção de fundo (Ricklefs 2010), isto é, à medida que o ambiente sofre alterações, 

algumas espécies desaparecem, e outras tomam os seus lugares. 



41 
 

Segundo Pianka (1982), existe um ajuste entre os organismos e seu ambiente, 

que é definido pelo grau de ajuste de cada espécie. Algumas espécies estão mais 

integradas em seus ambientes em um maior número de dimensões (espaço, tempo, 

alimento), mostrando maior potencial adaptativo, como acontece no presente estudo 

com C. perspicillata, A. lituratus, A. fimbriatus, A. planirostris, S. lilium, P. bilabiatum, 

E. diminutus e E. furinalis dominates nos dois ambientes estudados. Assim, quando o 

seu ambiente se torna desfavorável (quer por desmatamento ou perturbações 

antrópicas), elas podem invadir outras áreas mais favoráveis e deslocarem outras 

espécies e homogeneizar a biota (Reis et al. 2000).  

 A riqueza estimada para nossas áreas de coleta (Tab.3) indica que, com um 

esforço amostral maior poderíamos incrementar mais espécies a nossa lista. Se 

comparado com Reis et al. (2012)  que registraram oito espécies na área do Horto da 

UEL, Sekiama e Rocha (2006) registraram 19 espécies para o PEMG,  Reis et al. (2003) 

apresenta uma lista com 23 para este fragmento, esta diferença pode ser explicada ao 

fato em que os primeiros autores consideram espécies capturadas efetivamente, já o 

segundo estipula espécies com possível ocorrência na área em relação a capturas 

próximas a mesma. Em nosso estudo ao compilarmos as informações dos estudos 

anteriores chegamos a uma lista com 28 espécies registras para o PEMG (Tab. 1). Para 

os demais fragmentos não havia coletas realizadas antes deste estudo, contudo, Reis et 

al. (2006) compilaram uma lista com 23 espécies registradas para a região urbana de 

Londrina. 

 Encontramos correlação positiva entre a riqueza de espécies e o tamanho do 

fragmento (Fig. 4b). Padrão similar descrito em outros estudos, em que fragmentos 

menores apresentam baixa riqueza e alta dominância de poucas espécies (Meyer et al. 

2008, Struebig et al. 2008, Estrada-Villegas et al. 2010, Rocha et al. 2016).  Segundo 
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Goodman e Rakotondravony (2000), a riqueza de espécies animais está associada com a 

média da área dos fragmentos florestais.  Outra explicação postulada é que áreas 

maiores teriam maior quantidade de habitats disponíveis do que áreas menores. Como 

consequência da maior diversidade de habitats se tem: 1) aumento da riqueza, já que 

cada habitat diferente permitiria a inclusão de novas espécies adaptadas a ele; e 2) 

diminuição da probabilidade de encontro interespecífico (Hurlbert 1971), minimizando 

o efeito da competição e, por consequência, aumentando a diversidade local de espécies.   

Encontramos correlação positiva entre a riqueza de espécies e a qualidade 

vegetal dos fragmentos dada pela AER (Fig. 4a). Segundo Fahring e Merriam (1994), a 

qualidade do habitat é que vai determinar a persistência e a abundância de determinadas 

espécies animais ou vegetais em uma região. Neste sentido, dois fatores podem ser 

discutidos: alterações na fisionomia interna do fragmento (heterogeneidade ambiental) e 

interação entre o limite do fragmento e a matriz de habitats que o envolve (efeito de 

borda) (Rocha et al. 2016).  

Poucos estudos avaliaram a correlação entre a qualidade vegetal do fragmento e 

a riqueza de espécies de morcegos. Rocha et al. (2016) na Amazônia, encontraram 

diferenças significativas ao analisar fragmentos de diferentes tamanhos e características 

de paisagem em relação a composição das guildas de morcegos, resultados estes que se 

assemelham ao estudo em questão. Sabe-se ainda que longe da poluição, com boa 

qualidade de água e grande disponibilidade de recursos, a riqueza de espécies aumenta 

(Estrada e Coates-Estrada 2002); e que a fragmentação coloca as espécies em situação 

de risco, podendo resultar na perda de espécies animais e vegetais.  

Conclusão 

 Sabe-se que a estrutura e o tipo de manejo da matriz podem influenciar na 

manutenção das espécies de morcegos em determinada área. Estudos anteriores já 
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sinalizaram para a sensibilidade de algumas espécies frente às alterações no habitat na 

Floresta Estacional Semidecidual paranaense. Nossos resultados indicam que o interior 

da mata é nicho especifico para muitas espécies, demonstrando sua dependência à 

ambientes heterogêneos e as matrizes dos fragmentos da região norte do Paraná, estão 

agindo como um filtro de hábitat, de modo que espécies com maior plasticidade são 

capazes de utilizar e se estabelecer em ambientes drasticamente modificados. E ainda, a 

riqueza de espécies está relacionada a qualidade e ao tamanho da área, uma vez que, 

remanescentes maiores tendem a apresentar maior quantidade de habitats disponíveis do 

que remanescentes menores. 
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ANEXO 1 
Autorização para pesquisa ICMbio 
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ANEXO 2 
Autorização para pesquisa IAP 
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ANEXO 3 
Modelo planilha Avaliação Ecológica Rapida 
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PLANILHA AVALIAÇÃO ECOLOGICA RÁPIDA 

Em destaque várias selecionadas para os fragmentos 

Variáveis/ 
Atributos 

1 2 3 4 5 

1- Cobertura de 

≥ 80% de 
solo nu 

50% a 70% 
de solo nu 

Até 5 cm com 
Até 10 cm 

com 
≥ a 10 cm 

com 
presença de 

folhas, 
ramos, 

galhos e 
tramas de 
raízes bem 

desenvolvida 

Serapilheira e até 2 cm 

presença de 
trama de raízes 

pouco 
desenvolvida 

presença de 
trama de 

raízes 
desenvolvida 

2- Árvores 
mortas em pé 

Acima de 4 Até 4 3 2 Até 1 

3- Árvores com 
DAP entre 20 a 

30 cm       
(CAP= 63-

94cm) 

Ausente Até 1 Até 2 Até 3  Acima de 3 

4- Árvores com 
DAP≥ 50 cm 

(CAP=+157cm) 
Ausente Até 1 Até 2 Até 3 Acima de 3 

5- Regeneração 
natural (nº 

indivíduos/m2) 
          

6-  Cobertura 
de herbáceas 

não gramíneas 
≥ 70% 

Entre 50% a 
70% 

Entre 20% a 50% 
Entre 5% a 

20% 
Ausente 

7- Cobertura de 
gramíneas 

exóticas 
≥ 70% 

Entre 50% a 
70% 

Entre 20% a 50% 
Entre 5% a 

20% 
Ausente 

8-Outras 
espécies 
exóticas 

Acima de 6 Até 6 Até 3 Até 2 Até 1 

 9- 
Emaranhado 
de cipós 

Acima de 4 Até 4 Até 3 Até 2 Até 1 

10- Eco-
unidades 

Clareira 
com muito 

cipó 

Clareira 
com pouco 

cipós 

Dossel baixo, 
aproximadamente 

10 m 

Dossel 
aberto com 
até 60% de 

luminosidade 

Dossel 
fechado com 
até 10% de 

luminosidade 

11-Altura do 
dossel 

Até 5 m 5 – 7 m 7 – 9 m  9 – 12 m  ˃ 12 m 

12- Epífitas 
vasculares, 

exceto 
Orchidaceae 

Apenas 
avasculares 

Até 1 Até 2 Até 3 Acima de 3 
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13-Espécies de 
Orchidaceae 

Ausente 1 2 3 Acima de 3 

Ficus 
spp.(Moraceae)  

Apenas em 
regeneração 

Até 1 Até 2 Até 3 Acima de 3 

Secropia spp. 
(cecropiaceae) 

Apenas em 
regeneração 

Até 1 Até 2 Até 3 Acima de 3 

14-Ficcus spp. 
(Moraceae) 

Apenas em 
regeneração 

Até 1 Até 2 Até 3 Acima de 3 

15-Euterpes 
edulis 

(Arecaceae) 
Ausente 

Apenas em 
regeneração 

Até 1 Até 2 Acima de 2 

16-
Aspidosperma 

polyneuron 
(Apocynaceae) 

Ausente 
Apenas em 

regeneração 
Até 1 Até 2 Acima de 2 

17-Presença de 
processos 
erosivos 

Mais 4 Até 3  Até 2 Até 1 Ausente  

18-Sinais de 
fogo 

Presente no 
interior do 
fragmento 

Presente 
nas bordas 

do 
fragmento 

    Ausente  

19-Sinais de 
atividades de 

lazer 

Presente no 
interior do 
fragmento 

Presente 
nas bordas 

do 
fragmento 

    Ausente  

20-Presença de 
animais 

domésticos 

Presente no 
interior do 
fragmento 

Presente 
nas bordas 

do 
fragmento 

    Ausente  

21-Presença de 
lixo 

Presente       Ausente  
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ANEXO 4 
Normas para publicação do periódico Mammalia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



64 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



65 
 

 

 

 

 

 


	Sem nome



